
D I A R I O P O L Í T I C O 

En Ferrol, nn mes, una peseta.—Provincias, trimestre cuatro 
pesetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas. 

La correspondencia se (ürígirá al Director del periódico. 
No se devuelven orig-inales. 

BEOáCCION: M m m h , IJO 
A D M I N I S T R A C I O N : S I N F O R i A N O L O P E Z , 142 

F E R R O L : Viernes n de Enero de 1895 

La línea de una columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán ei doble.—A los suscriptores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien,—Comunieados á precios convencionales. 
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E L ANTIDiFTERICO ROUX 
L o s S re s . B o m b í n y M e n d o z a , e n c a r g a 

dos p o r e l g o b i e r n o para e s tud i a r e l d e s c u 
b r i m i e n t o de l ü r . R o u x , p r e s e n t a r o n a l 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n la M e m o r i a r e 
fe ren te á sus t r a b a j o s , de la c u a l c o p i a m o s , 
p o r cons ide ra r l as in t e resan tes , las s i g u i e n 
tes conc lus iones : 

1. a E l suero a n t i d i f t é r i c o , en c o n d i c i o 
nes c o n v e n i e n t e s de p r e p a r a c i ó n y dos i s , 
no p r o d u c e a c c i ó n n o c i v a en las personas á 
qu ienes se i n y e c t a , no d e b i e n d o cons ide 
ra r las a l t e rac iunes á q u e da l u g a r en e l o r 
g a n i s m o , en aque l las c o n d i c i o n e s , c o m o su
f ic ientes á c o n t r a i n d i c a r su e m p l e o . 

2 . a D i c h o sue ro p r o d u c e en las p e r s o 
nas c o n él i nyec tadas la l l a m a d a inmunidad 
pasiva, y , p o r l o t a n t o , da l u g a r á una ac
ción profiláctica de c o r t a d u r a c i ó n , p e r o 
u t i l i z a b l e . 

3 . a acción curaiwa ejercida p o r e l 
s u e r o , d e m o s t r a d a p o r numerosas o b s e r v a 
c iones y e s t a d í s t i c a s , es t a n t o m á s eficaz 
c u a n t o que la a p l i c a c i ó n en e l en fe rmo se 
haga m á s p r ó x i m a a l m o m e n t o de la a p a r i 
c i ó n de la d i f t e r i a . 

E l t i e m p o y la m u l t i p l i c a c i ó n de las ex
per ienc ias se e n c a r g a r á n de c o r r o b o r a r las 
conc lus iones a n t e r i o r e s . 

4 . a Se d e b e r á hacer u r a e x p e r i m e n t a 
c i ó n en los hosp i t a les de n i ñ o s de E s p a ñ a , 
sob re t o d o en las l o c a l i d a d e s m á s c a s t i g a 
das de la d i f t e r i a , u t i l i z a n d o los se rv ic ios de 
lo s p r o f sores de los mi smos hosp i ta les y 
la p r á c t i c a a d q u i r i d a p o r los m é d i c o s d e l e 
g a d o s de las p r o v i n c i a s , q u e han e x a m i n a -
c o los hechos en e l t e r r e n o e x p e r i m e n t a l . 

C o n esta serie de expe r i enc i a s se f o r m a 
r á una e s t a d í s t i c a con a r r e g l o á m o d e l o . 

5. a L a s expe r i enc i e s , que t e n d r á n c a 
r á c t e r o f i c i a l , deben hacerse en b reve p l azo , 
u t i l i z a n d o para este o b j e t o e l g o b i e r n o e l 
o f r e c i m i e n t o d e l D r . R o u x , e s t ab lec iendo 
con é l m i s m o las re lac iones necesarias, á fin 
de t ene r e l suero p r e p a r a d o p o r é s t e en 
c a n t i d a d suf ic iente pa ra q u e las e x p e r i e n 
cias no sufran i n t e r r u p c i ó n . 

6/ E l g o b i e r n o , d e n t r o , de la l e y de Sa
n i d a d , t i ene medios pa ra e v i t a r que e l p ú 
b l i c o sea o b j e t o de especulaciones y de h a 
cer q u e s ó l o sean ap l i cados p o r los m é d i c o s 
sueros a n t i d i f t é r i c o s , c u y a pureza de p r e p a 
r a c i ó n , g r a d o de a c t i v i d a d y p r o c e d e n c i a de 
l a b o r a t o r i o s é i n s t i t u t o s d i r i g i d o s p o r p r o 
fesores de r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a , se h a 
l l e su f ic ien temente g a r a n t i d a s , 

7'* E l g o b i e r n o , p o r m e d i o de R e a l Con
sejo de S a n i d a d , d e b e r á p u b l i c a r una c a r 
t i l l a h i g i é n i c a de la . d i f t e r i a , basada en los 
p r i n c i p i o s que i n f o r m a n el p r o c e d i m i e n t o 
B e h r i n g - R o u x y en las reg las presentadas 
en e l C o n g r e s o de Budapes t p o r los c o m i 
t é s de d i fe ren tes nac iones . Esta c a r t i l l a se
r á g r a t u i t a y se r e p a r t i r á g r a t u i t a m e n t e . 

^ 8 ." Se f a c i l i t a r á e l d i a g n ó s t i c o b a c t e r i o 
l ó g i c o de d i f t e r i a , r á p i d o y g r a t u i t o , v a -
l i é n d o e para e l l o de los e s t ab l ec imien tos 
of ic ia les ded i cados á aque l los e s tud ios , y 
se p r o c u r a r á m u l t i p l i c a r los h o y segura 
men te insuf ic ien tes , dada la e x t e n s i ó n de 
l a en fe rmedad y n ú m e r o de d i f t é r i c o s q u e 
acusan nues t ras e s t a d í s t i c a s . 

MIEL DE L A A L C A R R I A 
Conocedores nuestros abonados del satisfacto

r io éxito alcanzado por la última p roducc ión del 
Sr . Fel iú y codina, en el teatro de Ja Comedia, 
creemos que leerán con gusto 'a sig-uiente esce
na del pr imer acto , conceptuado CÍ mo elm.'s 
magistral de la ob ra . 

L a escena ocurre de spués de la salida de don 
Mauricio (Mar ic ) , abuelo de la protagonista (se
ñor i t a C o b e ñ a ) , á quien en la comarca apodan 
Miel de la Alcarria. 

E S C E N A 7.a D E L A C T O P R I M E R O 

ENGRACIA, SANTIAGO 

(Sra. Alverdjy señor Thuiller) 

¡Qué farsante es este viejo! Mire usted 
si no s a b r á la n i ñ a . . . 
No, s e ñ o r a , no sabe nada. 
Por mí no lo ha descubierto. 
Largui ta le anduvo. Pero Dios es todo
poderoso. 
| A y ! ¡Si no lo fuese, qué fraterna le caía 
á usted encima ahora que la tengo á 
mano. 
¡Sué l t e la , s e ñ o r a ! ¿Necesita usted san
gre? Yo le ofrezco mi cabeza inocente. 
¿Sabe usted por q u é no ha venido mi 
Pepa? 
¿Por qué? 
Porque yo se lo he aconsejado: « ¡Pepa , 
no vayas ! . . .» ¡P ica ronazo! Bien se ha 
r e ído usted de nosotras. 
S e ñ o r a , yo , nunca... 
A mi Pepa la tenía usted tan consenti
da... Me decía la criatura: « L e p e t é , 
mamá; yo ere ¡ que le pe té . . .» 
Por d i r ig i r cuatro piropos y bailar unas 
polkas. . . 
¡Oh! Bailando, bailando hab r í a usted 
dado el r e sba lón . Pero le tocaron m ú -
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sica más s e ñ o r a y se fué usted á bailar 
con la otra orqusta. 
Rodaron las cos;!S. . . 
A la postre, ¿ q u é es casarse? O vender 
ó comprar. Y no hab la rá usted mal de 
la feria. E l negocio que hace es r e 
dondo. 
Mejor de lo que usted se figura. 
Miel de la Alcarria' . 
Si, s eño ra ; así la l laman. 
Mucho dinero. 
Y mucha hermosura y mucho c o r a z ó n , 
¡Uf... ¿Se hace usted el r o m á n t i c o ? 
E l enamorado. 
La d o t e , hi jo , ¡a dote. Esa es la madre 
del cordero. Las dehesas, y los mon
tes, y las majadas, y los pares de mu-
las... 
¡Oiga, oiga! ¿Me trae usted ecos de la 
chismografía? Pues atienda, que me i m 
porta responder y ciar el quite á esos, 
tijeretazos. Sí , s e ñ o r a . Yo soy muy cla
r e ; aunque cu r sé en 'a corte, he vuelto 
á traerme de allá mi franqueza l u g a r e ñ a 
y no quiero que se me tenga por más 
santo de lo que soy, ¿La dote, dice us
ted? Justamente; la dote. Por ella pen
sé en boda, y tras de ella vine á este 
sitio. 
Tampoco ha vuelto usted tartamudo. 
Vivía yo con el ánimo ocioso,,, aunque 
bailaba polkas con su Pepa de usted. 
Me e ra indiferente cualquier part ido; 
casarme ó no casarme. Pero mi padre 
decía que á mí me tocaba redimir del 
cautiverio el patrimonio de nuestros ma
yores. Porque eso ya lo sabe a q u í todo 
todo el mundo. 
Sí, s e ñ o r , s í . 
S mos hidalgones rancios; pero hoy por 
h y sin otra sombra que nos cobije más 
que la de nuestro á rbo l genea lóg ico , ¡Si 
nos p ica rá el sol! 
Por la frescura no se le conoce á us ted . 
S ó r d i d o s y aleves eran, pues, los pen • 
S í i m i e n t o s que yo alimentaba, cuando 
alguien que los conocía empezó á decir
me, seña lando á esta casa: « ¡Lo que 
hay allí, ,! ¡Miel de la A lca r r i a ! ¡Cosa 
s o b e r b i a ! » — ¡ A y , doña Engracia de m i 
alma! D e c i d í m e y me a r r i e s g u é . ¡Bendi
ta la hora en que tal hice!.,, ¡Miel blan
ca, pura, dulcís ima, mi dona Engracia! 
¡Quéin teresante , q u é deliciosa c r ia tu 
ra, rqu í recogida, quieta, arrimada a l 
amparo y al ca r iño de ese vejete solita-
r i ! Un corazón sano, que eche f i a r á la 
caricia de un primer requiebro; diez y 
ocho años como un mazo de l i r ios , lo
zanos y frescos; una juventud ardorosa 
y C á n d i d a , que para mí rompió en su 
primer arrebato. L a miel sobre hojue • 
las, amiga m L ¡ pero, ¡qué hojuelas! 
¿eh?. . . Ya vé usted q u é hojuelas. 

ENG. Lás t ima que á ese ser tan poé t ico no le 
deje vo'ar el lastre de una herencia tan 
prosaica, 

i SANT, Somos j ó v e n e s , enamorados, el mundo 
es nuestro, y la verdadera opulencia de 
nuestra vida será querernos, ¿Hemos 
de sacrificarlo, porque la fortuna l e 
vanta un montón de riquezas entre los 
dos? 

ENG, Nada de eso. ¡Jesús, q u é lást ima! A l u 
c i r l o ^ gozarlo, á recorrer el mundo en 
tren de recreo. 

SANT, ¡Quiá hija mía! Tenemos otros proyec
tos. Paletos somos los dos, y profesa
mos mucho ca r iño á este pedazo de nues
tra t ierra , ¿Saben ustedes para que cjaie-
ro yo esos terrones que me trae Ange-
lita? Para gozarme d e s t r i p á doles y r e 
volv iéndolos con la cuadrilla de mis ga
ñ a n e s . Se ve rá aquí un labriago titulado 
un rico hombre del t e r r u ñ o , como en los 
tiempos añejos de Juan Pascasio y d o ñ a 
Flamba. Ardase el mundo en ostenta
ciones y fiestas al lado de allá de estos 
cerros. Yo aqui me quedo con mi pa
leta; en nuestra Alea r í a . R e g i r é mis l a 
branzas, peí íec ionaré mis cultivos, au 
m e n t a r é las rentas y el caudal , no por 
avaricia, sino por decoro. Y si algún día 
á ese mauso y humilde T a j u ñ a , que co
rre por darse tono y subiera á invadir
nos y devastarnos, en medio de la inun
dación sobre cualquiera de los maderos 
que fletasen, hab r í an de vernos á Ange-
litay á mí, que nos íbamos pobres, des
pojados, perdidos, siguiendo la corrien
te, en busca de otro sitio donde poner á 
salvo nuestro amor. Pero ¡qué estoy 
ahora charlando!.. . M i l perdones. Us
ted era la que se subía at pú lp i t o , y al 
cabo, he sido yo quieu ha echado el 
s e r m ó n . 

ENG. Sí por cierto. Pero como si SCIJ hubie
ra usted predicado al negro del cuento. 

J O S É F E L I U Y C O D i N A . 

| ag*^^ lHi* i l I ""TtÜ"^'^'"!! Mil1 

E L " A L F O N S O Xl i l 
Para a c t i v a r m á s las obras de a r m a m e n t o 

d e l c r u c e r o Alfonso X I I I t se h a l l a n t r a b a 
j a n d o a c t u a l m e n t e e n e l 105 h e r r e r o s d e r i b e r a 
que se o c u p a n en la i n s t a l a c i ó n de las t o r r e s , 
pue r t a s de ios r e d u c t o s , t u b e r í a de a i re y 
ca rboneras , v e n t i l a d o r e s ve r t i ca l e s y h o r i 
zonta les , cajas de cadenas y de l o s v e n t i l a 
dores , t ec le , e m p a r r i l l a d o de e n t r e c a i d e r a á 
y m á q u i n a , g u a r d a aguas de las p o r t i l l a s de 
luz , o r i f i c i o s de los n j amparos y c o f f e r d a n y ; 
b a r r e n a n d o a l m i s m o t i e m p o para que I09 

IIILÍÓIECÁ DE «LA MONARQUÍA» 

te

la 

I X 

E l m i smo d í a , y a lgunas horas d e s p u é s de la escena q u e 
h a b í a t e n i d o l u g a r p o r la m a ñ a n a en S a n - B r i e u c , Juana des
p e r t ó d e l l a r g o sopo r que h a b í a e m b a r g a d o su e s p í r i t u . A l 
a b r i r sus o jos , v i ó sentada á su cabecera á J u a n , J o s é , C r i s 
t ó b a l y Jo rge , p o r q u e y a t o d o s se l l a m a b a n h e r m a n o s . L a 
a l e g r í a y e l p l ace r re inaba en sus r o s t r o s . J o r g e y J o s é 
n í a n cog idas las manos de Juana . 

— ¡ D u l c e encan to , no t u rbe s m i s u e ñ o ! — m u r m u r ó 
j o v e n . 

Y v o l v i e n d o á c e r r a r d u l c e m e n t e los o jos , se q u e d ó d o r 
m i d a . ¡ S u e ñ o a r r o b a d o r , q u e es e l consue lo de l a l m a , c o m o 
e l c r e p ú s c u l o m a t u t i n o l o es d e l d í a ! 

Juana q u e d ó s o l a . 
D e s p e r t ó n u e v a m e n t e , y m o m e n t o s d e s p u é s se l e v a n t ó 

y se v i s t i ó . 

. , C o m p r e n d i e n d o que era presa de una pe sad i l l a , se a r r o 
j o en brazos de J o s é que e n t r a b a en a q u e l i n s t an t e , y s o l o 
se r e t i r ó de e l los para es t rechar c a r i ñ o s a m e n t e á sus t í o s e l 
a l m i r a n t e y e l c o r o n e l que s e g u í a n en pos d e l o t r o herma-* 
no. N o d i r i j i ó s i q u i e r a una sola m i r a d a á J o r g e , q u e f u é e l 
u l t i r a o en en t r a r , n i t a m p o c o le h a b l ó una p a l ab ra , y ú n i c a 
m e n t e á sus t í o s les p r o d i g ó las car ic ias m á s t i e rnas y los 
Osculos m á s espres ivos . 

No obs t an te , una secreta inquietud r e inaba en e l fondo 
de su alma que q u e r í a desvanecer. De repente t o m ó su ros 
tro nuevos tintes, y Juana volviéndose hacia Cristóbal ' 
pregunto en tono suplicante. 

I * 

t r e g a d o estos objetos? N o rae t a c h é i s de c u r i o s o si p r e g u n t o 
es to , p o r q u e de vues t ra respues ta pende la f e l i c i d a d de t o 
dos n o s o t r o s . ¿ Q u i é n os d i o esta cadena y la re l iqu ia? ¿ D ó n 
de las h a b é i s hal lado? ¿ D e s d e c u á n d o e ran vues t ras antes de 
c e d é r s e l a s á Juana? 

— H e a h í — d i j o J o r g e c o m p r e n d i e n d o cuan g r a n d e e r á 
la e m o c i ó n de J o s é , — q u e á m i m i s m o me h a g o i d é n t i c a s 
p r e g u n t a s , y nunca ei d e s t i n o satibface mi s deseos . ¿ Q u é 
m á s os p u e d o y o decir? 

— ¿ P e r o a l menos s a b r é i s á q u i é n p e r t e n e c i ó esta cadena 
de p e l o y 4a r e l i q u i a ? — e x c l a m ó J o s é c o n voz apagada . 

Y d i c h o esto, se v i ¿ o b l i g a d o á a p o y a r s e con t r a e l r e s 
p a l d o de u n s i l l ó n para n o caer . 

— L o j g n o r o , c a b a l l e r o , - r e p l i c ó J o r g e q u e t a m b i é n sen
t í a f l aquear sus r o d i l l a s , p o r q u e la t u r b a c i ó n de J o s é se ha
b í a i d o t r a s m i t i e n d o p o c o á p o c o á sus s e n t i d o s . — T o d o l o 
que os p u e d o dec i r , es q u e desde e l m o m e n t o en q u e me 
d e s p r e n d í de ambos ob je tos pa ra e n v i á r s e l o s á Juana c o m o 
p rendas de mi respetuosa t e r n u r a , esas r e l i q u i a s s i e m p r e las 
l l e v e sobre mi p e c h o . 

— S i e m p r e ! — e x c l a m ó J o s é . 
. - S i e m p r e , - r e p i t i ó ei j o v e n . — P e r o , ¿ n o p o d r í a i s de

cirme a q u e c o n d u c e n esas p r e g u n t a s ? — a ñ a d i ó Tor^e á 
su vez . J & 

— D e c í s , — o b j e t ó J o s é s i g u i e n d o e l cu r so de sus ideas ,— 
d e c í s que esta r e l i q u i a l a l l evas te i s sob re v u e s t r o p e c h o ! 
¡ I g n o r á i s que mano la c o l o c ó á v u e s t r o c u e l l o ! ¿ E n t o n c e s 
c a b a l l e r o , — a n a d i o s u s p i r a n d o y hac i endo u n esfuerzo so
b r e h u m a n o . . .—entonces n o h a b é i s c o n o c i d o nunca á vues
t r a famil ia? 

— D e b i é r a i s y a a d i v i n a r l o , — r e s p o n d i ó í r i a m e n t e í o r c r e , 
— en e l s i l enc io y en m i t r i s teza todas las veces que en d 
cas t i l l o t uv i s t e i s e l h o n o r de hacerme p r e g u n t a s acerca d e l 
p a r t i c u l a r . A s i deb i s te i s c o m p r e n d e r l o » en e! m o m e n t o en 
que y o , con santa r e s i g n a c i ó n , me v i o b l i g a d o á a b a n d o n a r 
los lugares en q u e dejaba m i a l m a e n t e r a . . . 

— G h ! H a b l a d , hab ladJ—repuso José , -Los lo s u p l i c o co« 
m o a m i g o . C o n s u l t a d vues t r a m e m o r i a y vuestroi r e c u e r 
dos , y contadrae l o que s e p á i s de vues t ra v i d a . 

—En v e r d a d , c a b a l l e r o . ^ r e p i i c ó J o r g e tan admirado c<*« 
mo conmovido, —yo no se s i debo i . 4 
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M O N A R Q U I A 

c a r p i n t e r o s hagan fiimes los í o r r o ^ de ma
d e r o . 

T r a b a j a n , a d e m á s , 90 o p e r a r i s de m o n 
tu ra s ios cuales se ocupan en la c o l o c a c i ó n 
de la t u b e r í a d e l t a n q u e de la m á q u i n a de 
p r c a , en la i n s t a l a c i ó n de los v e n t i l a d o r e s 
m e c á n i c o s y de los tecles bajos d e l d e p a r 
t a m e n t o de m á q u i n a s y calderas; . 16 c a r p i n 
t e ros de r i b e r a que se e m p l e a n en la co loca
c i ó n de tapas en las ca rboneras , cande le ros 
d e l p u e n t e , a r m a m e n t o de los m a m p a r o s de 
la e n f e r m e r í a y e n t a b l a m e n t o d t l p i so d o n 
de v a n ins ta ladas l i s t aqu i l l a s de las clases; 
16 c a r p i n t e r o s de b l a n c o , ocupados en la ar
m a z ó n de c á m a r a s y camarotes ; 8 calafates, 
b a r r e n a n d o y a t o r n i l l a n d o los candeleros 
d e l puen t e y los c á n c a m o s de las palancas 
de los es topores ; 5 p i n t o r e s , que se o c u p a n 
en e l p i n t a d o d e l d o b l e f o n d o , y 12 can te ros 
y 4 peones c o l o c a n d o las pa red i l l a s de los 
h o r n o s de las ca lde ras . 

Dreyfuss en la p r i s i ó n 
D e s p u é s de ser degradado el e x - c a p i t á n de ar

til lería frunces Dre)tuss, fué conducido á la p r i 
sión . 

All í recibió la visita de su mujer, á quien no 
había visto desde que fué detenido. 

Los esposos hablaron por el locutorio y en 
presencia de un vigi lante , que no pe rmi t i ó que 
se prolongase la conversac ión mas tiempo del re
glamentario. 

Mad. Dreyfuss, que estaba muy conmovida, 
p r o m e t i ó á su marido a c o m p a ñ a r l e durante el 
tiempo de su conf inac ión . 

Terminada la entrevista, el delincuente v o l -
• i ó á ser encerrado en la celda; en seguida se 
t e n d i ó en la cama, negándose á tomar al imento 
alguno. 

E l vigilante le r e c o r d ó que el reglamento de 
la pr i s ión permite al preso pasear, estar sentado 
á la mesa, pero no acostarse hasta que llegue la 
noche. 

Entonces se l evan tó Dreyfuss, y se puso á 
pasear violentamente agitado; á h s ocho se acos* 
l ó vestido. 

Sus guardianes tienen orden de no dir igir le la 
palabra y de no contestar á sus preguntas hasta 
que no sea expatriado el t ra idor . 

Dreyfuss t end rá que guardar silencio absoluto 
durante tres meses. 

L A E S C A L A 

D E R E S E R V A D E L A A R M A D A 
H e a q u í e l t e x t o d e l r e a l d e c r e t o , e x p o 

s i c i ó n á las C o r t e s y p r o y e c t o de l e y q u e 
mod i f i c a l a de ascensos de la A r m a d a en la 
escala de r e se rva q u e p r e s e n t a r á e l s e ñ o r 
P a s q u í n en e l p r i m e r Conse jo de m i n i s t r o s . 

«A p r o p u e s t a d e l m i n i t r > de M a r i n a , de 
acue rdo c o n e l Conse jo de m i n i s t r o s , 

E n n o m b r e de m i a u g u s t o h i j o e l R e y 
1). A l f n s o X I l I , y c o m o R e i n a R e g e n t e 
dei R e i n o , 

V e n g o en a u t o r i z a r a l m i n i s t r o d e l r a m o 
para p resen ta r á las Cor tes e l p r o y e c t o de 
s^-. ...,Ml»fÍ.;£in.Ir» e l a r t í c u l o t e r c e r o d e l ca-

s ..( Ü ÍC la u v d< ascensos de la 
A r u i d u . * uc 30 de J u l i o de 1873 en l o q u e 
respec ta á l a escala de r e s e r v a . 

A las Cortas 
r 

L a v i g e n t e l e y de ascensos de la A r m a d a 
de 30 de J u l i o de 1878 est ib lece en su c a p í 
t u l o 2.9, a r t í c u l o 3,0 que en h escala de r e 
serva no pueden ascender m á s que por elec
c i ó n , y en la f ^ r m a que p r e v i e n e el c a p í t u 
lo 4 / de la misma , los jefes y oficiales que 
han pasado á el la con p o s t e r i o r i d a d á la 
p rec i t ada l e y , c u y o c u m p l i m i e n t o v i e n e es
t a b l e c i e n d o u n d u a l i s m o a l t a m e n t e p e r j u 
d i c i a l para e l buen s e r v i c i o , t o d a vez q u e 
a l p r i v a r d e l ascenso á los jefes y oficiales 
de la escala ac t i va que han pasado á l a de 
reserva d e s p u é s de l 30 de J u l i o de 1878, se 
les e x c l u y e de los mismos derechos que han 
s i d o conced idos á t odos los que ascend ie 
r o n antes de d i c h a fecha , d a n d o l u g a r á 
a n o m a l í a s c o m o la de q u e los jefes y o f i c i a 
les q u e han es tado muchos a ñ o s a le jados 
de la v i d a de los barcos , han p o s t e r g a d o á 
o t r o s q u e p e r m a n e c i e r o n d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o en el s e r v i c i o a c t i v o de mar , á pesar 
de r e u n i r m á s a ñ o s de t o t a l s e r v i c i o q u e 
a q u é l l o s , l o c u a l e s t á en r i ñ a ab i e r t a c o n la 
i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n en que debe v i v i r e l 
e l emen to a r m a d o p o r ser m á x i m a de e t e rna 
j u s t i c i a cons ignada en todas las leyes y re
g l a m e n t o s m i l i t a r e s , e l m i n i s t r o que suscr i 
be cree de su debe r somete r a l e s tud io y 
a p r o b a c i ó n de los C u e r p o s Co leg i s l ado res 
e l s i g u i e n t e p r o y e c t o de l e y : 

A r t í c u l o ú n i c o . E l a r t . 3 . ' , c a p í t u l o 2 . \ 
de la l e y de Ascensos de la A r m a d a , q u e d a 
m o d i f i c a d o en la fo rma q u e s igue : 

A r t í c u l o 3 ,0 E l s is tema de ascensos en 
la A r m a d a , a s í en su escala ac t iva c o m o en 
la de reserva , de jefes y of ic ia les , s e r á p o r 
a n t i g ü e d a d ó p o r e l e c c i ó n . 

L o s j í e s y oficiales de la escala de reser
va no p o d r á n o b t e n e r ascenso p o r a n t i g ü e 
d a d , en la m i s m a , antes de haber les cor res 
p o n d i d o en la a c t i v a . « 

£1 Ferrol 
Se negó la p ró r roga de licencia por enfermo 

al primer maquinista D . José Saavedra Lavan-
deira. 

—Ha sido nombrado profesor de la escuela de 
aspirantes d cabos de la compañ ía de guardias de 
arsenales el teniente del mismo cuerpo D. M a 
nuel Vidar le . 

—Se expidió pasaporte para San Fernando, 
con objeto de incorporarse al segundo ba ta l lón 
del pr imer regimiento al sargento pr imero Fe l i 
pe Busto. 

—Se concedió au to r i zac ión al subinspector de 
las fuerzas de Infanter ía de Marina para que 
pueda llamar á fil is , con objeto de cubrir baj is 
en el segundo regimiento del arma^ sesenta re
clutas. 

—Se cu r só al comandante general de h escua
dra de ins l jucc ión la instancia promevida por el 
marinero fogonero de primera clase José Cagigas 
Anido en súplica de que se le abone el quebran
to de moneda que sufrió en sus haberes durante 
su permanencia en Shanghay ha l l ándose embar
cado en el crucero Ulloa, 

— F u é a u t o r í z a l o para navegar en buques 
mercantes el soldado de In fan te r í a de Marina 
Manuel Q h z . 

— S e r á reconocido en la Jefatura de E M . el 
día 14 del actual el primer maquinista 1). Víc tor 
Blanco. 

— S o ü o t ó un mes de p ró r roga á la licencia que 
por ent trao se halla disfrutando el sargento p r i 
mero de Infanter ía de Marina Francisco Concha 
Pereda. 

Se cu r só al Consejo Supremo de Guerra y 
Marina el expediente de sobresueldo equivalente 
ai tercer premio de constancia del pr imer ma 
quinisla D.Juan Cebreiro. 

—Se les expidió salvos conductos á 102 i nd i 
viduos de m a r i n e r í a , procedentes de Fil ipinas, 
para que puedan hacer uso de licencia sin habe
res en espera del pasaporte para la s i tuac ión que 
les corresponde. 

— P a s ó á informe de la Intendencia la instan
cia pronovida por el teniente de navio D A l 
fonso Polanco en súpl ica de abono de diferencu 
de haberes. 

—Fueron pasaportados para el departrimemo 
de Cádiz los guardirs marinas don Carlos Boado, 
don Pedro Aznar y don José Jacinto Vez. 

—Ss remitieron al Min i s t ro de Marina los i n 
formes que han merecido durante el semestre que 
finalizó en 31 del mes ú l t imo los sargentos se
gundos y cabos de ambas clases de lus fuerzas 
de Infan te r ía de Mar ina . 

—Se ha dispuesto que el soldado de Infan te r ía 
de Marina Cesar G ó m e z Feruz que se halla en 
uso de licencia por enfermo permanezca en su 
casa Ínter in no pueda ingresar en el hospital m i 
l i tar más p róx imo á su domic i l io . 

— L e pasó á informe del subinspector de las 
fuerzas de In fan te r í a de Marina la instancia pro
movida por el soldado en s i tuac ión de reserva 
pasiva Juan Leguerica en súpl ica de que se le 
conceda au to r i zac ión para navegar en buques 
mercantes e s p a ñ o l e s . 

Ha sido autorizado para navegir el soldado 
de Infanter ía de Marina en s i tuac ión de reserva 
Vicente B i lbao . 

Se enca rgó de la 2.a Sección y de la Jefatura de 
trabajos del Arsenal y con c a r á c t e r de i n t e r i n i 
dad el ingeniero jefe de segunda clase D . F r a n 
cisco Diaz Aparicio, continuando por ahora con 
sólo la inspección de los c a ñ o n e r o s que se cons
truyen en la Grana el Ingeniero jefe D . Secundi-
no Armesto , habiendo hecho entrega de la se
gundo Secc ión . 

—Se c u r s ó la instancia que promueve el alfé
rez de navio don A fredo Pardo y Pardo, so l i c i 
tando pasar á continuar sus servicios al aposta
dero de Fi l ipinas . 

—Se remi t ió al subinspector de las fuerzas de 
Infanter ía de Marina , informada favorablemente 
por el Intendente, la propuesta y hoja de servi
cio del m ú s i c o - d i r e c t o r de dicha arma D . Fran
cisco Oliva , relativa á aumento de sueldo para lo 
que se propuso, desde i.0 del mes actual por ha
ber cumplido los quince a ñ o s que marcan los 
a r t í cu los 3o y 4.0 del Reglamento de 16 de Julio 
de 1880. Dicho sueldo se rá de 3oo pesetas. 

— H i z o entrega dé la Jefatura de trabajos del 
ramo en el Arsenal el Iisgeniero Inspector de se
gunda clase, D .Leonc io Lacaci y Díaz . 

—Se cu r só al Cap i t án general del Deparlamen
to de Cádiz la instancia que á S. M . la Reina ele
va el operario del taller de Forjas de este Arse
nal José Dopico P é r e z , en súplica de que se deje 
sin electo la conces ión hecha al capataz del taller 
de torpedos de dicho Departamento por R. O. de 
3o de Noviembre del año ú l t i m o para ocupar la 
vacante que ocurra de obrero torpedista y se le 
conceda al exponente por ser el pr imero en el 
escalafón de esta clase, para que previos los i n 
formes correspondientes la remita al gobierno 
si procede. 

— F u é cursado á la superioridad el expediente 
de retiro del maquinista jeje D. José Ur ia r te . 

Ha solicitado ingreso en la Escuela de apren

dices marineros el joven de esta ciudad Francis
co Vis toso . 

—Se e n c a r d ó de una de las brigulas de r m r i -
ner í i y trozo de asistentes dol arsenal el alférez 
de navio D. Alvaro Gj j i l i - jn Delgado. 

11 &y 

E \ día 15 del actual se abr i rán las clases de 
Caligraf ía en los Inst i tutos. 

A y e r , al bajar las escalerillas que dan acceso 
al Paseo de Herrera, el guardia municipal Juan i 
M é n d e z , se dis locó el pié izquierdo. { 

La función teatrdl celebrada ayer en el Con
vento de la Ensi fianza, íué tan agradable y ame
na como laan te i io r , habiendo d e s e m p e ñ a d o t o 
das las educandas sus papeles con extraordinario 
acierto d i s t i ngu iéndose las s e ñ o r i t a s de M o r g a -
do, Samper, P é r e z , C á n o v a s , A n t ó n y Mac-Ma-
hón . 

Ciee un colega que así que en el c a ñ o n e r o - t o r 
pedero Marqués de Molins, se remedie una pe
queña aver ía que se n o t ó al hacer las ú l t imas 
pruebas, z a r p a r á con rumbo á Cádiz de donde 
irá á Cartagena. 

En la segunda quincena del corriente t e n d r á n 
lugar en la Norma l ue la C o r u ñ a los e x á m e n e s 
por enseñanza l ibre pdra las jóvenes que aspi
ren á la cairera del Magister io . 

A estos examenes c o n c u r r i r á n del Fe r ro l las 
s e ñ o i i t a s doña Soledad Pombal y doña E lv i r a 
Novo, ambas de tercer a ñ o , ú l t i m o para el t í tu lo 
superior. 

Ayer fondeó en Vigo la escuadra inglesa del 
canal compuesta de siete buques. 

Anteayer c a v ó en Santiago una copiosa ne
vada, descendiendo notablemente la tempera
tu ra . 

En la Es t ac ión de Te légra fos se hallan deteni
dos dos telegramas d i r ig ido á Juan Fontenla Gra-
ña San Felipe y á Teresa F e r n á n d e z de Ceniza. 

Se anuncia para el p r ó x i m o mes de Marzo una 
reforma en las jugadas de la lo ter ía nacional. 

En los primeros sorteos cos t a r án los bille:es 
50 pesetas y los d é c i m o s 5 pesetas. E l segundo 
será de 40 pesetas el billete y 4 pesetas el d é c i m o , 
y ei tercero de 3o pesetas billete y 3 pesetas d é 
cimo, como los actuales. 

Solo será agraciada la centena del premio ma
yor, r e p a r t i é n d o s e el dinero de las otras en pre
mios p e q u e ñ o s , cuyo n ú m e r o es ta rá bastante 
aumentado. 

En C a r i ñ o ha descargado con furia el t empo
ra l de estos ú l u m o s d í a s . 

A los s e ñ o r e s José Abeila y c o m p a ñ í a se le han 
averiado tres lanctias; á la viuda de Gonzá lez No
vo y c o m p a ñ í a se les perd ió una y averiado otra; 
á los señores ¡Vi. Q u i z á y c o m p a ñ í a se les averia
ron tres; á D. José Abel la , una; á los Sres. A b e -
lla y F r e i r é , otra; á los ^res. Francisco Armada 
y c o m p a ñ í a , otra, y á los Sres. Abella y V i l l a r n o -
vo, o t ra . 
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— S i , vos d e b é i s h a c e r l o ! — d i j o J o . é l o c o de e m o c i ó n ; s í , 
V^os d e b é i s c o n t a r m e t o d o l o que s e p á i s , — r e p i t i ó var ias ve 
ces» — Esta cadena ha s ido t r aba jada con e l pe lo de m i m a 
d r e ; esta r e l i q u i a , y o m i s m o l a c o l o q u é e l d i a de su m u e r t e 
a l c u e l l o de m i h e r m a n o e l m á s j o v e n ! Es la m i s m a , es la 
m i s m s ; h é a q u í la fecha q u e g r a v é c o n la p u n t a de u n c u 
c h i l l o . 

A estas pa lab ras , Jo rge p a l i d e c i ó , y ambos p e r m a n e c i e 
r o n b reves i n s t an t e s c o n t e m p l á n d o l e en s i l enc io . 

^ — ¡ O h D i o s m i ó ! — m u r m u r ó J o r g e c o n s i g o m i s m o c o m o 
un h o m b r e que t r a t a de fijar sus ideas; ¡ c u á n t a s veces me ha 
p a r e c i d o bajo e l t echo de mis p r o t e c t o r e s , o i r en « l o n t a n a n 
za u n eco de mis t i e r n o s a ñ o s ! ¡ C u i n e s veces c r e í r e c o n o 
cer c o m o mias estas p layas so l i t a r i a s ! ¡ C u á n t a s veces c r e í 
v e r l a hue l l a de mis pies g r a v a d a en la arena de estas r i 
b e r a s ! . . . 

Y d e s p u é s de un i n s t a n t e de r e c o g i m i e n t o c o n t i n u ó . 
— N a d a s e de m i i n f a n c i a . C r e o que e l m a r fué m i pr i« 

mefa cuna , y l o ú n i c o que p u d e a v e r i g u a r fué que en e l mes 
de f eb re ro de 1817 he s ido r e c o g i d o p o r la t r i p u l a c i ó n de 
u n b e r g a n t í n h o l a n d é s d e l i n t e r i o r de una barca a b a n d o n a 
da á merced de las olas , c u y o b e r g a n t í n n a u f r a g ó m á s t a r d e 
á la v i s t a de las costas de I n g l a t e r r a . 

- ^ • ¡ E s p e r a d , e sperad un momento!— e x c h m ó j o s é in te^ 
f f u m p i é n d o l e . — E n f eb re ro d e c í s , en e l mes de f e b r e r o d e l 
a ñ o 1817! E f e c t i v a m e n t e , a q u í esta la f e c h a , — a ñ a d i ó e x a 
m i n a n d o las cifras q u e h a b í a g r a v a d o en e l r eve r so de la r e 
l i q u i a , y que e l t i e m p o a u n no h u b i e r a p o J i d o b o r r a r . 

J o r g e p r o s i g u i ó . ^ > 
— S a l va i o y r e c o g i d o p o r s e g i m i a ve2, me p r o h i j o t i ft 

v i e j o y b u e n mid$htpmany q u i é n me e d u c ó en u n i ó n de su 
h i j o A l b e r t o , c u y o c a r i t a t i v o s e ñ o r f a l l e c i ó cuando y o a u n 
era un n i ñ o . D e s p u é s , he r e c o r r i d o tan tos p a í s e s , que ape* 
ñ a s t e n g o presentes los p r i m e r o s r ecue rdos de m i v i d a ; he 
h a b l a d o tan tos i d i o m a s , q u e n o me es p o s i b l e saber c u a l era 
de e n t r e e l los m i l e n g u a n a t a l . E m p e r o , s i e m p r e que h a b l a 
ba la vue9trat v i b r a v a e n m i c o r a z ó n una voz secreta q u e 
no s a b í a espl icarrae j y q u e me p a r e c í a ser la de m i m a d r e » 

• ^ D e m o d Q , - * d i j o José m i r á n d o l o de h i t o en hUot—* q u ^ 
luaitdo os han sa lvado con taba i s m u y poca e d a d » 

^ P a r i d a q u e acababa de aatUr de fa cyioa» 

— Y l l e v á b a i s p e n d i e n t e d e l c u e l l o . . . 
—Esa cadena y esa r e l i q u i a . Pe ro , a h o r a d e c i d m e : ¿ p a 

r a q u é q u e r é i s sab^r t o d o eso? 
J o s é que h a b í a t e n i d o que sentarse en un s i l l ó n , se l e 

v a n t ó b ruscamen te , s e p a r ó c o n sus manos l a camisa que 
o c u l t a b a el pecho de Torge , y r e c o n o c i e n d o la c i ca t r i z de 
una he r ida que en o t r a é p o c a h a b í a c u r a d o á H u m b e r t o , l e 
e s t r e c h ó c o n t r a su c o r a z ó n d i c i e n d o c o n voz e n t r e c o r t a d a 
p o r los sol o z o s . 

— T ú m i s m o , ¡ a h ! t ú m i s m o eres e l ú l t i m o h i j o q u e d i ó 
á luz m i p o b r e m a d r e , ¡ E r e s m i h e r m a n o ! ¡ H e r m a n o m í o 
d e l a l m a ! . . . 
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A d e . n á s de esto, sa lváronse providencialmente 
doce hombres que al pretender salvar á los inte
reses de sus amos, estuvieron en inminente pel i 
g ro de ahogarse. _ . ' . 

Las pérd idas que ha espenmentado cada r a b n -
ca pasa de 10.000 pesetas. 

E l Cap i t án general del Departamento de E l 
Fer ro l ha d i r ig ido al gobernador c iv i l varias co
municaciones referentes al deslinde que debe 
efectuarse en diferentes terrenos de esta pobla
ción para puntualizar los que pertenezcan á la 
misma y al Departamento que manda, y en ellas 
expone varias quejas contra el proceder del alcal
de, n • solo en lo que respecta al deslinde indica
do, sino t a m b i é n en otro asunto referente á la 
dis t r ibuc ión de aguas de las fuentes de Teja y 
Fama y algunas m á s . 

El gobernador, antes de resolver nada sobre el 
particular, a c o r d ó — s e g ú n L a Vo{ de Galicia— 
oir los descaigos de la mencionada autoridad 
local . 

En la madrugada de ayer naufragado en la isla 
Lobeira Grande, frente á C o r c u b i ó n , el bergan
tín goleta María Joaquina, de la mat r í cu la de 
Vigo, pudiendoser salvada su t r ipu lac ión . 

Ya es conocida la encícl ica dirigida por L e ó n 
X I I I á los prelados norte-americanos. 

S. S. se lelicita de que el catolicismo haya he
cho grandts progresos en los Estados Unidos, y 
anuncia como probable la bealificaciór. del insig-
navegante Ci i s tóba l C o l ó n . 

E l domingo salió de Colorabo para Aden el 
vap j r correo de la compañ ía T r a s a t l á n t i c a 7 í / a 
de Mindanao. 

E l general de la Orden de Misioneros del Co
razón de María ha embarcado en Cádiz para Fef 
nando Poo á consecuencia de dasavenencias que 
han surgido entre el gobernador de aqaella colo
nia y los reteridos Padres Misioneros. 

Escriben de Cád iz que ha sido pedida la mano 
de la bell ísima señor i t a de Orbeta, para el te-
nisnte de navio señor Posada. 

La boda se ve r iñea rá el día 14 del p róx imo mes 
de Marz . 

Nuevo educando de cornetas. 
Una cigarrera de la C o r u ñ a ha solicitado en

trar (y ya está admitida) en el coro de seño ra s de 
la c o m p a ñ í a del maestro Cereceda. 

Con motivo d é l a s lluvias y las nieves de estos 
d í a s , las aguas del Miño han subido un metro 
sobre su nivel ordinario, inundando en algunas 
partes las vegas y los prados de las m á ' g e n e s . 

Créese que todavía será mayor el caudal del 
n o , tan pronto comience el deshielo de la nieve 
en las m o n t a ñ a s . 

Nuestro muy querido amigo el comandante 
de Infan te r ía de Marina D . José de Leste fué víc
tima en la madrugada de hoy de un ataque ce
rebral que le pr ivó del conocimiento durante a l 
gunos momentos. 

Llamado precipitadamente el méd ico Sr. A n 
tón dispuso éste se practicara una s a n g r í a , con 
la cual hal ló el enfermo el consiguiente a l iv io . 

Deseamos de todas veras que el Sr. Leste se 
restablezca r á p i d a m e n t e de su disposición que 
deploramos. 

Con éxito satisfactorio se e s t r enó en el teatro 
de Lara la comedia del señor Novo y Golsón t H 
lulada Estadojr Marina. 

Se trata de una supenora de !as Hermanes de la 
Prudencia, la hermana de Smta Inés , Qae des
de 1860 se halla agregada al hospital M a r í t i m o de 
Brest. N i un sólo día, desde hace treinta y cuatro 
a ñ o s , ha salido de dicho hospital, prodigando á 
los marineros enfermos los cuidados más mater
nales y los consuelos más ca r iños sos . 

Hoy se reun i rá en el Ayuntamiento la Junta 
administrativa con el íin de resolver sobre un 
parte producido por el arrendatario de consumos 
contra un vecino de San Felipe que t r a t ó de i n 
troducir fraudulentamente i3 kilos de carne de 
cerdo. 

Entraron hoy en nuestro puerto el vapor i t a -
y o n é s procedente de Bayona y escalas, con car
ga general; y el Vega procedente de Lisboa, con 
objeto de l impiar sus fondos en el dique de la 
Campana. 

A csusa de las lluvias de éstos d ías se habían 
suspendido los trabajos en los pozos del a lumbra
miento de aguas de la calle del Sol. Hoy han 
vuelto á reanudarse con objeto de abreviar su 
completa t e r m i n a c i ó n . 

î tm 

El Remolcador condujo para las atenciones 
del departamento, 475.000 pesetas. 

Se halla gravemente enfermo en Tudela de 
Navarra, el señor padre de nuestro querido a m i 
go el ingeniero jefe de la Armada D. Miguel Re-
•chea quien, con tan triste mot ivo, e n c u é n t r a s e 
en aquella ciudad. 

Hacemos votos por la salud del enfermo. 

Ayer tarde se recibió el correo general corres
pondiente al día 7 y esta m a ñ a n a se rec ib ió , á su 
hora, el de hoy. 

Fueron sacrificadas en el matadero para el 
c o n í u m o de hoy 3 vacas y 12 terneras arrojando 
un peso de 1236 k i los . 

E l Profesor de la Escuela de n iños de Esteiro 
se ha dir igido á la alcaidía man i fe s t ándo le que el 
tejado donde se halla instalada dicha escuela se 
encuentra deteriorado rogando se ordene su pron
ta reparac ión para evitar los perjuicios que se 
ocasionan al mobil iar io del establecimiento. 

H o y ha dado pr incipio el pago de haberes de 
la plana mayor del deparlamento. 

A l teniente de navio D . Dionisio Shelly se le 
ha concedido el pasea s i tuación de supernume
rar io . 

En el vapor L/ÍZ de Lu^ón han regresado de 
Filipinas á la península 11 cabos de mar de p r i 
mera, 24 de segunda, 64 marineros de primera, 
tres marineros de segunda, un marinero ca rp in 
tero, un marinero armero, uno idem corneta y 
tres soldados de infantería de Marina. 

Se disolvió la sociedad mercantil que giraba 
en la C o r u ñ a bajo la razón «Viuda de Mayor R i -
vas y C o m p a ñ í a . » . 

El que era socio gerente de la misma, D . D a 
niel Alvarez, con t inú 1 con la cons ignac ión de la 
línea de vapores correos JLa Bandera Española, 

Gontinúa interrumpido el cable telegráfico de 
Canarias. 

Leimos ayer en L a Democracia una proposi
c ión que el concejal D . Pedro R o d r í g u e z presen
ta rá en la sesión que ce l eb ra rá hoy el A y u n t a 
miento, para que se excite á la comis ión gestora 
que se halla en Madrid y á los diputados provin
ciales del F e r r o l , Puentedeume y Ortiguei'ra en 
íavor de que no se rebaje la ca tegor í a d e l J ü z g a -
do de esta ciudad si acaso se pensó en el lo . 

No creemos que el ministro de Gracia y Justi
cia haya tenido semejante pensamiento, pues de 
sobra conocerá que una poblac ión de la excep
cional importancia de la nuestra debe tener un 
juzgado de la ca tegor ía del actual, pero si pensa
mos que sólo el afán de buscar notoriedad y ha
cer que todos los días se ocupen de su nombre, 
ha movido al señor R o d r í g u e z á presentar seme -
jante propos ic ión . 

Si el Sr . R o d r í g u e z tiene ó suefia con recelos 
de que se pretenda rebajar este juzgado^ diríjase 
particularmente á la Comis ión de Madr id , escri™ 
ba con el mismo carác te r á cuantos diputados le 
plazca, pero no presente esa propos ic ión ni ob l i 
gue al pueblo á hacer oficialmente esas gestiones 
que pudieran resultar contraproducentes, ó , por 
lo menos, á que demos motivos de risa al Min i s 
t ro al ver nuestra suspicacia. 

Demasiadas cosas, y más importantes que esa, 
tiene que pedir el Fer ro l , para que gastemos 
nuestras influencias y ene rg ía s en un por si aca
so graluila mente sospechado por la viva i m a g i 
nac ión del Sr. R o d r í g u e z atacada de la man ía 
de las proposiciones. 

celebrarán en la Comisaría del Arsenal, los concursos pú
blicos, para adquirirlos materhles y efectos compren
didos en las relaciones que están de manifiesto en el Ne
gociado de Acopios de dicha dependencia, y en la puerta 
del Dique del citado establecimiento, bajo los precios 
tipos que en las expresadas relaciones se señalan, y con 
arre^lo^il pliego general de condiciones inserto en el 
«Boletín Oficial» de la provincia número 82 de 10 de 
Octubre de 1893. 1 

Las proposiciones se reciben en la Comisaría desde e 
día de hoy hasta un cuarto de hora antes de la señalada 
para el concurso, en el concepto de que podrán referirse 
á la totalidad de los lotes ó á uno ó varios de los mismos. 

Arsenal del Ferrol 10 de Enero de 1894.—Germán 
Suanzes. 

Ayer , tue curado en la casa de socorro una mu* 
jer llamada Bernardina Dieguez Blanco, viuda de 
52 años de edad, vecina de la calle de San Sebas
t ián , de una mordedura de un caballo, en el dedo 
medio de la mano izquierda, teniendo necesidad 
de desarticular el referido dedo, por la tercera 
ialange. 

Entre las condecoraciones otorgadas por k 
República francesa con motivo del primer dia del 
9110, figura U de U Legión de Honor, concedida 
^|una religiosfii dedicada ?! servido de hospitiiles. 

m 

A la hora de cerrar esta edición no hemos 
recibido el servicio telegráfico correspon
diente á los días de ayer y hoy, á causa de 
las grandes averias que los temporales han 
causado en las líneas telegráficas de Cas
t i l l a . 

E l vápor correo francés Ltfáyetté, que sal ió 
de C o r u ñ a el 23 de Diciembre, há llegado á la 
Habana el | del actual á las siete de la m a ñ a n a . 

A las once de la mañana .de hoy no se había f :> 
suelto el conflicto del gas. 

Aunque durante todo el día se resolviera se r ía 
imposible fabricar aquel fluido; por lo tanto esta 
noche no se e n c e n d e r á n los faroles y volverán á 
hacer su apa r i c ión los velones, candiles, l inter
nas y demás aparatos que cre íamos—-¡pobres de 
nosotros!—que no ser ían necesarios á fines del 
siglo X I X , con gran propiedad llaoiado siglo de 
las luces; pues seguramente que en n ingún otro 
h a b r á habido tanta diversidad de e:las como las 
que esta noche se e n c e n d e r á n en el F e r r o l . 

A pesar de lo que dejamos indicado, con res
pecto al alumbrado, el teatro Jofre e s t a r á perfec
tamente iluminado en la función de esta noche. 

8B HEGOJÍIEfÍDA E t f l G A Z J t E Ñ t É LA rtEMUL'lON áGOtr» 4 L O S 

B N F E R M j S G O r t V A L E G I E N t E S D E LARGAS E N F E R M E D A D E S 

{Desconfiar de tas imitdéíoneS) 

Santiago 24 Noviembre 1880. 
He hecho frecuente uso en mi práctica mádlca, de la 

Emulsión de Scott, y he obtenido con esta preparación 
notables resultados en muchos casos de esco/ulosis, r a -
quitismo y en algunos de bronquitis crónica. También 
la^e empleado con éxito, siempre que he tenido necesi
dad rfe ítar íono.^ vigor á enfermos depauperados por 
largos padecimientos. Felicito á usted sinceramente por 
el acierto que ha leniao en hacer agradable y de fácil 
digestión una substancia tan ingrata y poco tolerable co
mo el aceite de hígado de bacalao, adicionando á sus bue
nos efectos terapéuticos los no menos importantes de ios 
hipofosfitos alcalinos. 

Dr. NARCISO AGOSTA GODESIDÜ. 
Subdelegado de Medicina y Cirugía del partido de San--

tiago y Médico ii0 de número del Gran Hospital de 
Santlaga. 

Í ^ T O U — - ts Hjfltrnif jaapwwaiigaBHĤ i 

Junta admiñistrdtívti del Áfsenát de Ferrot.—Secre* 
ííma.—EI día 14 del actual álaa n y 12 de la mañana se 

T E A T R O « r O ^ i S J E 

C O M P A Ñ I A C Ó M I C O D R A M Á T I C A 

Función para hoy 
1.0 Sinfonía. 
2 o El divertido juguete en un acto, titulada 

SSiJít ú ri iefe 

3.° Segunda representación de la comedia, nomi
nada 

Erdrada d la localidad una peseta.—Idem al 
paraíso, dos reales, 

k las ocho y media de la noche. 

Tmp. de R. Pita. Sinforiano Lope?, 14a 

DEL EJERCITO Y ARMAD 4 
Variación de precios 

Café caracolillo crudo, k i lo , 4{oo.—Café P. R. 
hacienda crudo, k i l o , 3'8o.—Idem tostado, k i l o , 
4*80.—Idem molido, k i l o , 4^0 .—Jabón marca es
t re l la , k i lo , I ' I O . — J a b ó n Oxford , k i l o , o'So. 
—Turrones de Gjiooa, A'icante, Yema, Peladi
llas, Avellanas, P i ñ o n e s , Pasteles de Gloria , Ga
r r a p i ñ a d a s , Figuras de mazapán y de San Cle
mente, k i lo 2 pesetas.—Turrones de Gijona, 
Alicante y Yema, caja 1 peseta. 

Géneros r ecibidos 
J A B O N E S 

Vera violeta, Eliotropo blanco, Authea, Agua 
colonia. Piel de E s p a ñ a , Aromis , Violeta a m b r é e , 
Lacteine, Rosa de E s p a ñ a , Imperia l , Clavel de 
Aranjuez, Elicerina, Cherry Biosson, Cereza y 
Barras almendras, blanao y rosa 

Extractos y polvos de ¡as mismas marcas.—» 
Ron de quina «Roger y Gal le t» , Pasta dentríf ica 
Authea, Dr. Pierre y Cereza, Elíxir Dr . Pierre, 
Agua «Lubia)) , Veloutine « C h a r l e s F a y » , Idem 
de LyS) Cosmét icos , Cepillos «Ken» para d i en -
es, uñas cabeza y calzado, Seca cepillos, redes 
para esponjas, Cubiertos para ensaiado, Cestos 
para cubiertos, Betún mate, idem Inglés en fras
cos y Medias de lana y a lgodón para niñas ea to
dos t a m a ñ o s . 

E n la z a p a t s r í a del s o s e s o r 
del "Portugués" áiaoen falta un operario 
de caballero y dos de oomposluras que se
pan perfectamente su oblijación. 

P áBPf fiPf | f | ñ y valores iodus-
Aítéli USáld SiÚltiUki tríales: opera

ciones de Hoi^af . compra y venta de es
tos valores en cantidades grandes y peque
ñas: negociación de c u p o n e s de venci-
Eoientos corneníes y atrasados. 

í . JLA H A M I 1 A 
Cantón Grande, 26, Goruñe 

FERRETERIA L A M A R I N A 
G A L I A N O ) 6 0 

Én esta casa se han recibido ios aparatos 
de Lampistería para instalaciones de «Luz 
eléctrica». 

Hay, al mismo tiempo, portalámparas y 
porta-tulipas, para que puedan utilizarse 
muchos aparatos con que se sirve hoy el 
alumbrado por gas, 

GALIANO, 60 

CAJVriSLKaiA. D E C X J ^ IZTZJVZJ C A . 3 A . 
DE 

F l t A ^ C í S C » C K O S t Ó S í . 
Nuestra casa que lleva de existencia 26 jaños siempre 

tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de les que te 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que facii 
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camise
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena f¿, que en la creencia de compra 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con-
suraidSres que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y extranjero. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue-
• los, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todos 
los anchos; especialidad de esta casa. Par a señoras y niños 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen trajes á 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor
man camisas por defectuosas que estén. Se plancha coi? 
brillo. 

Se han recibido los pianos de esta acreditada 
casa los cuales, según nuestros informes, han si
do aceptados coa magníficos resultados para el 
estudio de las alumnas del Convento de la Ense
ñanza . -—Precios e c o n ó m i c o s . 

P I A N S «CARL E C K 
Las condiciones inmejorables de estos pianos 

son bien conocidas en el Fe r ro l , donde hay m u 
chas personas que pueden intormar sobre el par-
t icnlar . 

Estos pianos lo mismo que los de Paul Izabal 
sirven para todos los climas. Unico punto de 
venta en Galicia de ambas f abricas en el A L M . V 
G E N D E M U S I C A Y Í Z A N O S de 

S A T U R N I N O ¿ M J N T A L B O 
Mestt, ttl.—iferrot 

En la mísina casa se vende 

Música de todas tas ediciones, á precios 
reducidos 

M E T O D O S C O M P L E T O S D E S O L F E O 
Pesetas 

Eslava 9' 25 
Panseron A . B. C. 1.* parte . . . . . . . 2'25 

ídem idem 2.1 i d . . . . . . . . 2*25 

M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 

Aranguren 121^Q 
L e Garpentier 1 .* parte. . . . . , 2*50 

' Idem 2.* i d . . . . . . . . . . . ¿•$Q 
Estudios de Cramer y Ber t i . Gada cua

derno i '50 
Leccoupey 5*00 

Todas las dem .s obras musicales se venden 
con arreglo á los precios anteriores así como la 
música moderna que se es tá recibiendo c o a t í ' 
auameate. 

Alqui le r de p í aaos de cuerda cruzadas, desde 
diez pesetas al mes. 

Se ofrece UQÉ sefiof a bastante Inteligente á to-
das las señoras que U necesitgii. Vive cálle del 

Magdalena, TO. -üitramarinos.-Castaílar 3 
DS 

F E A N O I S O O A U B D I N 

Mazapán de Toledo y dulces de Redoüde lo . 
Mantecadas de Astorga, gal let i ías y pastas fi -

ñas . 
Frutas escarchadas, ea a lmíba r , en conserva y 

a| cognac. 
Frutas y dulces de A m é r i c a ea conserva y j a 

leas. 
Dát i les de Persia, higos de Lepe, ciruela^pasa 

y orejones de A r a g ó n . 
Avellanas y almendras finas. 
Naranja mandarina y de grano de oro , grana

das y limones. 
Quesos de Chester, Gruyere, Holanda, R o -

quefor ty Porsalud. 
Arencones ahumados y legí t imo bacalao de 

Escocia. 
Lenguas á la escarlata, sa lch ichón de V ich y 

cabeza de jaba l í trufada, 
mortadella de Bolonia. 
Jamones r iqu ís imos añejo y fresco, butifarra y 

embutidos diversos. 
• Aceitunas de la Reina y manzanilla en c u ñ e t e s 

y frascos de cristal, pepinillos y variantes. 
Pescados y mariscos en conserva y escabeche. 
Los más r i ;os vinos de Jerez, Málaga, Opor to , 

Burdeos yjChampagne. 
Vinos del Rivero de Avia , de T o r o , Valdepe

ñas , Caiatayud, C a r i ñ e n a y otros. 
Sidra de Asturias, licores y aguardientes de 

legítima procedencia. 

Magdalena) ?o>~-Ultramarinóse—Castañar, $ 

F E R R O L 
- * i IIIIIIÍII 9 R - ~ — — ' — ~ ^ ~ I R . R^^-RIVL.IIHRTLL,LIMIRIWT!^^ 

í l m a c é n de carbones da piedra 
y madera y de orujo para braseros. 

Clase superior. Precios arreglados. Espartero 
(Nueva) 6. 

2» 

La suplica una pobre enferma que e! dia â  lehiéie^ 
iron Una operación en el vientre los médicos D. PVanciScd 
Latorre y D. Jesús Iribarncgaray extrayéndole 94 cuaf" 
tilica y medio de agua, no teniendo con que aliraentarii 
por carecer de tpda clase de recursos * 

Vive eiíllc de h \ $ i ú «vimero ify H\$A 

Biblioteca de Galicia
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Con escalasen Puerto-Rico y Progreso y combinación d puertos americanos del atlántico y puertos N . y S. del Pacífico. 
Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguiente?: 
El 10, de Cádiz, el vapor C. D E CA DIZ haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para Puerto-Rico 

y Habana Con trasbordo para Progreso y Veracruz. • 
E l 20, de Santander el vapor C. D E ' S A N T i \ N D E R con escala eo la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Ha

bana y Veracruz. T 
E l 3-, de Cádiz , el vapor R E I N A M.a C R I S T I N A hí ;ciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Malaga el 27, para Las 

Palmas Puerto Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New Y o r k para la Habana los mismos dias. 
RETORKO.—Sa l ida s de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de-

«mis puertos del M e d i t e r r á n e o . 
El 20, directo para Ccruna, Santander, y Havre y combinac ión para los puertos españo les del At lánt ico y para L i v e r p o o l , H a m -

burgo , Ambe-es, Nantes v Burdeos. 
E l 30 con ¿scala en Puerto-Rico el 4 05 , y para Cádiz Parcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 
Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de Vigo el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con prolongación á la Habana y admi-

iendo carga y pas je con trasbordo en este último punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México, Costafirme y Pacíf ico. 
3 de Puerto-Rico en los viajes de retorno t endrán lugar los días 9 de cada mes. Sa ld rá el 5 de Santander y el 7 de Vigo Las s 

un vapor 
l i d a s 

I d 

1 i í"* e ¡ y 4 % 
rápida de 

r e z a 

o 
A y • r-

más eficaz que el Fect 

Primer Presiiio m la B0> 
Preparado por el S r . J . C . 

liVia la tos más aflictiva, 
a la inflamación de la 
tibrana, d e s p r e n d e l a 
1a y produce mi sueño 
uador. Para la cura del 
lotil lo, Tos Ferina, M a l 
Garganta, -y todas las 

íciones pulmonales á que 
tan propensos los jó-

es, no hay otro remedio 
de Careza del Dr. Ayer. 

Universal de Oliicagode1893 
• y Ca., Lowell, Mass., E. ü . A» 

Con escalas en Port-Said, Aden, Colomhoy Singapore, servicio á llo-Ilo y Cebú y combinaciones d Kuracheey Bushire (golfo 
pérsico), Zanzíbar y Mozambique, (costa-oriental de Africa), Bombay, Calcuta, Saigon, Sidney-, Batavia, Hong-Kong, Shangay 

Hyogoy Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas en Cc runa, Vigo , Lisboa , (facultativa) Cádiz , Cartagena, Valencia y Bar

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á pa r t i r del 5 de lanero de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á par t i r del 25 de Enero de 1894. E l vapor I S L A D E PANA Y s a ld rá el 4 de Barcelona, 

Con escalas en Santa Cru$ de Tenerife y Montevideo 
Seis viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cádiz . 
S a l d r á de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 el vapor A . L O P E Z 

Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa y Golfo ae Guinea 
Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cád iz . 

¡smm. n c 10 S $ E A F M M V A 

L Í N E A D E M A R R U E C O S 
Un viaje mensual de Barcelena á Mogador, con escalas en Mel i l la , Málaga, Ceuta, Cádiz , T á n g e r , L a r a c h e , ¡ L a b a t , ! y Casa-blanca 

y M a z a g á n . E l día 18, s a ld rá de Barcelona el vapor R A B A T . 
S E R V I C I O D E " T A N G E R , , ^ 

E l J . F I E L A C O sa ld rá de Cádiz , les lunes, miércoles y viernes para T á n g e r , Algeciras y Gibraltar retornando a Cádiz , todos 
martes, jueves y s á b a d o s . 

Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros á quienes la Compañ ía da alojamiento muy c ó m o d o 
y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo . 
Rebajas per pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó j >rnalera, con 
acuitad de regresar grá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabaio. La Empresa puede asegurar las mercanc ías en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r ec ib i r á y encami
n a r á á ¡os destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos por l íneas regulares. 
Agencia de Madr id , Puerta del Sol , 13. Para más informes eo F e r r o l : D . Nicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E . da Guarda. 

E l numero de oíanos fabricados desde 1830 en que ha sido f u n 
dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa el p ú 
blico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. L e 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y los construya 
expresamente para el clima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , ga ran t i zándo los por el t é rmino de tres 
años de cualquier defecto de fábr ica que puedah descubrir. 

Los pianos Ronisch poseen un t imbre dulce y pastoso, un me
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantabües y apaga los pi 
cados tan i n s t an t áneamen te , que este difícil contraste atrae y embe
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en re lac ión á su gran mér i to recoaí fe ido . Garantizados doblemente. 

Vi&nos franceses de Erard y P ley el. 
Pianos españoles de Chassaigne y Aager . 
Pianos verticales desde 950 pesetas. 
Planos cuerdas cruzadas desde Í.SÍ9 pesetas. 

Ti 

AGENCIA D E NEGOCIOS 

mAÜmD-LSÜüKiAL 

L O S C H O C O L A T E S , G A F E S Y S O P A S C O L O N I A L E S 

SON LOS MEJORES QUE SE PRESENTAN EN LOS MERCADOS 

P R E M I A D O S CON 4 0 M E D A L L A S 

MMe v e n U * e n t a r i n » i o s E s í t e f t l e e l m i e n i o » (Me WJt-
t§ ft»nt$r'intna a e JEsjpMñn* 

Oficinas: PALMA A L T A , 8.—Depósito Central: MON
TERA, 25. 

P R O C U R A D O R 

Rúa Nueva, 16, principal—La Coruña 

Esta Agencia se encarga de toda clase de expedientes de j u r i s 
d icc ión voluntaria, actos de conci l iac ión , juicios verbales de me
nor y mayor cuan t í a , ejecutivos y deshaucios, interdictos, testa
m e n t a r í a s , concursos, quiebras, recursos de casac ión y de fuerza 

De toda clase de expedientes de c a r á c t e r contencioso, ya se si 
gan ante la Comis ión Provinc ia l , en pr imera instancia y ya ante la 
Consejo de Estado, T r i b u n a l d é l o Contencioso en grado de apele-
c ión ó en pr imera y ún ica instancia. 

Del cumplimiento de toda clase de exhortos ante este Juzgado y 
los demás de la Pen ínsu la , Fi l ipinas, Cuba, Puer to-Rico é Islas ad
yacentes, y asimismo de la inserc ión de edictos y providencias j u -
diciaies en la Gaceta y Boletines oficiales de provincia , como tam
bién de la ob t enc ión de toda clase de certificados y testimonios de 
instrumentos púb l i cos que deban expedi r los centros oficiales No 
t a r í a s y Arch iveros . 

De la t r a n s a c i á n de asuntos judiciales ó extra)udiciales, opera 
clones relacionadas coa los Bancos de E s p a ñ a , Hipotecario y de 
Castil la, empresas de ferrocarriles demás sociedades anón imas y en 
especial de liquidaciones con estas en r e p r e s e n t a c i ó n de sus socios 
ó imponentes. 

Los Ayuntamientos y Corporaciones, Sociedades comerciales él 
industriales que deseen tener constantemente en esta su represen
tación cerca de los centros oficiales para cuantos asuntos se les 
ocurran, nos encargaremos de ellos mediante poderes, previo el 
convenio deshonorarlos que se estipulen. 

Expedientes de jub i l ac ión , habi l i tac ión de clases pasivas y ob
tenc ión de pensiones en M a d r i d . 

O b t e n c i ó n de patentes de i n v e n c i ó n , certificados de ad ic ión , 
marcas de fábr ica y de comercio en E s p a ñ a y extranjero. 

Compra y venta de toda clase de fincas. 
Se coloca y íacil i ta dinero con hipoteca» 
Se cobra toda clase de c réd i tos contra el Estado y particulares 

mediante el tanto por ciento que se estipule, siendo de cuenta de 
esta Agencia todos los gastos judiciales ó extrajndiciales que se 
or ig inen» 

Administraciones dentro y fuera de esta p o b l a c i ó n . 
Ges t ión de toda clase de a s u n í o S í 

A D V E R T E N C I A S 
Se suplica á los s e ñ o r e s comitentes que el envió de toda clase de 

documentos sea bajo certificado de correos. 
Esta Agencia de Negocios ofrece la g a r a n t í a de depós i t o que se 

convenga con los interesados para responder de ios asuntos que 
por su naturaleza io exijan. 

Se réédffiíéñáa al propio iswpo á las Señoras madf es de familia co
mo un eficaz demento de educación para sus hijas, por ser el más 
^arlSido repertorio de easega»sa para toda dase de iabcregde ador 
«sai propias áeí bello sexo» 

Su aduBíleB siíscrípctones eo h csUe de Bm fmmkdQ támt* 

FUNDADA EL ANÍ 
DireccÁ^a en 

:a dr ia p'aza d" 

En el Centro general de Comisiones y anuncios de A. R 
de Austri, calle de Santo Domingo del Cali, 10, i.0, Barce
lona, y en la Administración de este periódico, se hallan de 
venta las obras siguientes: 

G L O R I A S D E L PONTIFICADO 
Es una magnífica obra de cuatro abultados tomos en 4,0 

I mayor conteniendo en conjunto 2.368 páginas impresas en 
buen papel satinado, ilustrado con 264 láminas al cromo re
presentando éstas todos los Sumos Pontífices desde San Pe
dro hasta S, S . León X I I I , encuadernados lujosamente con 
preciosas tapas hechas exprofeso, y aunque su precio es de 
86 pesetas, se mandarán á los que la pidan al reducido pre
cio de 60 pesetas e 

También se dará la magnífica obra üV líehreo de Verona 
en dos tomos bien encuadernados por iS pesetas en cambio 
de 24 que es su precio» 

E l álbum de personajes carlistas con sus biografías I , 111 
y III tomos de más de 200 páginas y 24 retratos cada tomo | 
ricamente encuadernadoi á 4 pesetas tomo, 

ñcadas oc 

- • /; 

i/ t'carado de 

vínn 

! í¥ 

Pun'o de venta Sres. Hijos He S 
I b l —Autir. ffr Klein. KscyHftíera,! 

in, Sitiforiano Lone." 

i'Tr-riTmriMiiWTf 

í K K \' 
iGíí" con mol-

ES, g r a ü a los 

FABRICADOS ^Pi^SAMEm l'ARA KL V,Á\ÍK HÚWúO f 
dura completa de hierro, barra a rmón ica y máq 

Elegantes modelos verticales y á cuerdas cru 
o r o . 

Muy superiores á los de fabricación barata y de malos resulta
dos int suelen venderse k precios enormes, ea antiguos estableci
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma
cenes para compararlos con los que ofrece nuestra casa. 

Los mejores del mundo. L a maravilla del arte y la admi rac ión 
de los artistas. 

Estas marcas se venden con gran éxito por ia casa N A V A S de Ma-* 
dr id y Barcelona, que es ia más importante y acreditada de K s p i ñ a 

V E N T A S Á L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y ALQUILERES 

AFINACIONES 
L OÜVER.—FEiiitOL—HSj RSAL, 145 

Depós i to el más económico é importante en Galicia 0or tener lá 
venta exclusiva de las primeras marcas del mundo, ' . 

Música de todas ediccionesy d precios muy económicos 
N O T A . - ~ S e admiten encargos de pianos y demás in s t ru íüeü ío* 

de todas las marcas conocidas á precios más baratos que eo los dd* 

Esta acreditada ¡ i m p r e s a que cuenta en la'actualidad con veinte 
grandes vapores hace semanalmente la escala de este puerto en loa 
días siguientes: 

Miércoles , para ios de Gljón, Santander y Bilbao, 
fueves, para Car r i l , Vil iagarcia, Vigo , Cádiz y Sevi l la . 
Admiten carga y pasajeros para ios expresados puertos, l levan

do los del Norte carga para San Sebas t i án , Bayona y Burdeos y los 
del Sur para todos los del Med i t e r r áneo hasta Genova, cuya carga 
se trasboi-da inmediatamente á otros vapores de ia Empresa en los 
Hmlíes de IOÍ? idnerarios fijados á ios que hacen esta escala. 

Oonalí jnatario en e» PerroJ. O. De a, Kea! 

E L GRAN P Ü ñ I F I C A D O a 0 £ U S A N G R E 
E N O L . A T U R O 

REGENERATIVO Y DEPURATIVO DE LA SANGRE 

< Remedio segurísimo para la curación de laá escrófulas ó humores 
frío?, las herpes de todas clases, las llagas, por antiguas que sean, el 
reurnatismo, la sota, los Sujos blancos, las llagas de la matriz, la supu
ración de los oídos, las costras de la piel, la sítilis y todas las enferme
dades que dependen de un vicio de ¡os humores ó imaureza de la san
gre. 

5 0 A Ñ D 3 D £ É X I T O 
BE VEWTA E S TODAS LAS FARMACIAS Y DaOGUESIAS OSL MUSDO¡ 

t Farmacia del Globo.—Plaza Real, mim. i , Barcelona. Depósitos: en 
Poruña, Bescanse hijos. Ferrol, Hijos de Santos Galán. 

Biblioteca de Galicia


